
I inados c a morte
O  mêi J r  oovembro é m b  «eo isg e lro  que aot í «2 

reHetlr «6br< o» estes q u c r iio i. E  c o a  èles, esta realidade t io  
dolorosa e coascicatemeorc esquecida: a morte*.

Por q u i a morte ons assunta tsato 7 Po rqu i logo 
apagamos seu pensamenlo ? Por quê aos prometemos mais 
tempo de vida do que teremos ? Por que vlvemo» pensaodo que 
nuoca baveriamoB de morrer 7 Por quê... Poc quê ??7

Bem. Deus criou a vida e o homem para a imortalidade. 
M .is o homem criou o pecado e êste. a morte, que eotrou no 
mundo pelo pecado, isto è< pelo homem.

Como o cristão deve encarar a morte? Como Cristo , 
que depois de oo% cos<aar como v ive r, ensinou como morrer: 
“ l^al, em tuas mâcs cotrego meu e*ptrito’*, D al então sabemos. 
Entregar o espirito, ao Pa i, tem um «ignlíicadw: depositar algo 
à cu-tódia de alguém com muito eartebo. M orrerécom o o f^uto 
maduro que, >em resistência abandona a ãrvórc ao primeiro aceno 
para se deixar cair, calmamente nas mãos de quem o v irã  recolher 

E^sa è uma atitude cristã
No prefàcto das missas de defunto, hã um ensinamento 

valioso: **Para os que creem a vida o ão êtirad a , aniquilada, mas 
TK A N S FO R M ^ O •^ ” . Para melhor, é claro. Ta lvex , ioflurocia 
dos por um espirito tenebroso, hã quem se assuste julgando a 
morte uma coisa de«carnada < cadavêries. com uma foice ãs m ios 
O  pensamento da foice deveíra ser trocada por uma chave, que 
nos abre a po<ia que acab ari num psraiso sem f*m.

São Praoci>^ca dc Assis disse certa feita a seu médico: 
**Nãi> teobts medo de d zer se minha moite estã próxima, pois pa* 
ra mim cia  i  a porta de uma nova vida: A  V iD A  E T E R N a "

E. C .
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A S  C A S A S  P E R N A M B U C A N A S

tem  novidades p a ra  você !
toda linha dt confecções, para homens, mulheres ecriangis. 
você encontrará em sua filial de Lençóis Paulista.

A gora n a s  CASAS PERNAMBUCANAS, 
pincor da olhoa.

\isite - üs

seu  crédito  é ab erto  n u m
Faleceu a veterana íençoense

No dia 24 do corrente, aos lOS anos de Idade, na fa­
zenda São JuSo, neste município, faleceu a sra. Itala Schavone 
Boao, viuva de Vicente Hoso.

O  casal Vicente Boso chegou a Lençóis Paa lis ia  ainda 
no século passado, aqui ae radicou, adquirindo propriedades e 
constituiu sua numerusa p ió le .

A veterana sra .j a mais idosa do nosso município, teve 
os seguintes filhos:

V ilò rio  Boso, falecido: Rosa Boso Tonio lo . viuva; Jo io  
Boao falecido; V itg in ia Boso Bergamaschij v iuva ; Angelina Boso 
Casagrande, viuva; Jáconm Bosu, Guilherm e Boso, falecido; José 
Boao, Lu iz  Boso, Maria Boso Borin . V iló ría  Boso Paschoarelli e 
C a iló t i Boso Psschoarelli.

D e ixa  62 neios^ 191 bisnetos e 6q tataranetos. F ilh o s , 
uetoa blsnetoa e tataranetos. 33 l descendentes, que a veteiana sra. 
teve a sorte de procUm ar os seus nascimentos.

O  seu stpultamento deu se no dia 25 ãs 17 hs. no cemt 
terío local.

Classe unida defende melhor seus interesses ! Participe da Associação Comercial e Industrial de Lençóis Paulista

D u r a t lo r a  - S i lv i c u l t u r a  e
C om érc io  Ltda.

T E M  V A G A S  P A R A :

'^'lareristss
Trabalhadores braçala

P A G A  -  S E  B E M
Tratar ã rua Anita G an b a ld l.n  o 785, àa 3.as e 5.aa feiras, após i9 ,0 0  horas, ou 

diaiiamente na Fazenda Rio C la ro , das 8,00 ãs l7 ,0 0  horat.

O úsaieo com g o ran tio  de fdbriea

Na primeira assembléia, realizada no dia 16 de OutubrO próximo passado, do pnrneiro grupo, foram 
entregues 3 vciculoa. Consorciados contemplados:

D r. Armando Olral. S r . Joaquim de Castro  R ibeiro , S r. Sérgio Fe rra ri

também . Inscrições abertas para o ? .o  grupo em

a r an i S. A .
Rua X V  dc novembro n.o 351 • Lençóis Paulista fones 20246 - 20170

Próxima Assembléls do l .o  G rupe  • dia 13. I l *  73 .  20 horas



C O M E M O R A N D O  S E U  iL o  A N IV E R S Á R IO  E M  L E N Ç Ó IS  

P A U L IS T A ; A  S A L C A  vai patractoar a tua di>tUta clientela inteiramcnte 

G R Á T IS , ot setviçoc dc sua O ficina M ecânica, abaixo diacriminadas:

1 . a Semana

2. a Semana

3. a Semana

4. a Semana

f'de )S-10 ã 20.10) 

(de 22-10 à 27.10) 
(de 29 10 a 0 3 .1 1) 

(de 05-11 à 10.11)

Reguiag*m completa motor 

Rcgulagem dos faróis 

Regulagem dos freios 
Lavagem c ilmpê â interna

Vcnba vlsítar>not e leve seu C A R N E T  para efetuar a t revisões.

I

A . Lençoense
Avenida 25 de Uneiro, 537

de Comércio
Foae, 20121

€ Automóveis
Lençóis Paulista



Socieddde em destaque
coBtlnuaçAo:
Tco tarc i descrtver hoje para meu* qucHóoi 

(a^) leitores, a maravilha que ío l a Noite Braoca da 
Ubirama Teo i*  Clube...

E  foi assim Um enorme leque de renda bran 
ca ... todo ornamentado de flores naturais.. Um jcveai 
e stmpat<ca locutor, anunciou a presença do muito que 
rido ator do canal 4, T o n y  Ramos, e convidou-o para 
tomar posição no palco ■ . Logo após
surgiu eatâo aquele simpático casal: sri e sra . Bcr> 
■adetc e E  d c ni 1 r Conegliao que após ma­
ravilhosa abertura. convidaram o casal an*
fitrião da aoite, presidenta do Ubiram a T c n it  Clube, 
dr. Arnaldo AUxandre e sua esposa sra. W tlm a Me> 
rcu Alexandre (com espetacular vestido.■.lindo...|indo)

O  presidente da câmara municipal de Lençóis 
Paulista, sr. Dccio Celso  Campanarí e sua exma. ara. 
dona Iracema P . Compaoari, foram indicados para rr 
presenlarcm o deputado Renato Cordeiro , como patro 
DOS daa dcbulantes de |973 , e o fizeram com classe c 
distíflçãc.

Ontem . .  menioas ... Bonecas ... Brinquedos de
roda. .

H o je ...moços., ve itid s branco'.um  enorme an. 
lio ...U m a  orquestra^.Um baile...

E  foi anunciada a prlmel*a debutante da
noite:-

Ana M aria Boso > nascida em Lençóis, filha 
do casal Üeifíno e Niiee Boso. num lin io  em teia fran 
cesa e cinto Strass...

Ana '  por onde trilhas, um perfume expande-
se

Há ririmo e cadência em teu passo.
Bs como a estiela que transpondo as sombia» 
Deixa um rasto de luz no espaço...

Poi anunciada a segunda.,.
Ana Maria da S ilva • filha de (oaquío M ar- 

Hns Ha S ilva e de Laide Boso da S ilva , com vestido 
todo enfeitado por plumas c f lo re s ..

Ana: Menina e moça ..G raça , beleza, encantos 
o voto bom que lhe desejamos, r>uça: 
Que no aorrisu da vida sempre tu possas 
Sonhar este teu sonho de menina moça.,.

E  apareceu ..
Ana Luiztt Pinto M oreira, íi'ka  do dr. Luiz e 

Amélia Pinto Moreira, com seu* vestido de organza 
france«a trabalha em relevo, quanta singeleza num coo 
tra.*te moreno - lu ivo.

Chegas na tarde expes^a e cor de aurora 
és de«lumbrante. che<a de sonhos « fantasia... 
no olhar, tu trazes oexpleodor da autora... 
Lembras a própria imagem da poesia. ,

V e io  então...
Célia  Maria Aparecida Dalbea - f lha do casal 

Abtiío c Alexandrina Dalben. G racio iam enie usava 
um vestido de organza todo plissado e enfeitado pot 
delicadíssimas flores .. 
t~.elii‘ha > São uns olhos verdes, verde

que podem tamb*ra brilhar 
Não são de um verde embaçado 
Ma« verde da cor do prado...
Verde da côr do mar...
E  muito sorridente surgiu...

Eda M aria Carant • filha do ca<al Helco e 
Dalva C a ra s ij num ví.toso vestido de organdy todo 
bordado de bolluhas coloridas, enfeitado por flores..; 
cstdva d ivina...

Menina e móça - criança c bela.
Amanhã mulher bonita, mulher poesia 
Guarda sempre a limpida inocência 
Em  teu coração de ouro *> fida M aria .i.

A  seguir apareceu...
E lo isa Aparecida Nelli -  filha do casal Ed  

mundo e Elizaberb N elli, com lindo vestido de or- 
ganza, muito esvoaçant . blu.«a aptiCada de flores c 
plumas,...um encanto.'

E lã  - Meoina e moça '  Lã no passar do» anos
E«ta estação de a m ó r.. quando das veigas
Fszem-sc em flór os folhas su«urranrcs
Bcijam .se os pombas, arrulhando meigas,..
E  foi chamada...
Lucy Rosane M astraogelo .  filha do casal 

João Antonlo c Aparecida Mastraogeloj com um deli..

Dr. S u i?  J-ernarjdo SelUs de Jlndraàe
Médico dc crianças

Dro, Irene yin drade
Médica de Senhoras

Atendem diáriamente: Associação Beneficente H O S P IT A L  N O S S A  S E N H O R A  D A  P IE D A D E

R E S ID E N C IA  E  C O N S U L T O R IO : Rua 7 de Sctembro< n.o 865 (peno do C O R R E IO ) esquina 
Coronel Joaquim Anselmo M artins

Rua

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A  -  E S T A D O  D E  S A O  P A U L O

cado vestido de orgaoza lodo trabalhado em nervura*, 
com flores nas tnangas...

L u cy  - Bonequinha dc louça...linda ernoça-..
Tua alma é um fio de seda. estuu bem certo..

encantada.

É  a minha imaginação...
C riou  para teu destino. Uma grande tenda

continua na próximo edição

D ebutantM  •  Tony R ani

.

' i - • «J *

«9

Debutantes, dr. Arnaldo Alexandre, dona 
WilmaMereu Alexandre c Tony Ramos

V eja  . . .
Sc 0 Bua Persiana quebrar, 

não se preocupe, [ .B N Ç ó lS  jã 

possue Técnico  especializado em refor 

mas e reposição de peçai.

Trabalhamos com as 
"Persianas Columbia S/A**

banho - box C o lu m b ia  ou 
portu  poro box. p o rte s  •  di 
visões so n to n ad n s C o lu m b ia

Orçamento com o s*. A LO N S O  
Rua )oaé do Ptitrocisio - l3 !7  
Lençóis Paulista .

llurriinaçõo
Inaugurada

A  C  P F  L .  em convênio com a 
Prefeitura, conclu iu os serviços dc ilu 
m isação do rua que demanda a v ila  
Rcpkc.

Ccrea dc 15 postes fo ra s  colo­
cados com os respectivos bicos de luz, 
fato que veio m rihoror aquela parte 
da cidade.

Na 5.a fe irs i o llamlBaçâo foi 
insugurada, com as presenças dos pro 
prietãriot da V ila  Repkc e do ar. C lau  
demtr Banzotto, gerente do C P F L . 
local.

a g r a d e c i m e n t o s

A íam ilia  Boaa, peabonda affadeea a ia  

dni que a eaafartaram  daraele o ir*ose porque 

pastou t  aeompaabtrtiD os rattos m artais ds soa 
inwquM ivel lia la  Sebavaot Baaa alé  so etmi 

rio  tocai.

W A L I T A se cemprd na L O J A  L U M I N A T T I 9  9

fene - 20172
R u a  IS de Novem bre, P7I - Lençóis P o u lie ta



A u to  Posto Lençóis Ltda

i »

P O ST IN H O "

Jyfcv. J{eligiosõ

Apexo BO A « lo  Po^to Lcnçóia Ltda. acha.se im taisdo moderno e 

espaçoso Restaurante^ setNÍndo i  ^^lacarte.

Agora também frango assaoo ao restaurante do "P O S T IN H O ’'

A V E N ID A  25 D E  JA N E IR O , 10

Leoçüii Pau'l!>.a

P roduto  da

A Ç U C A R E iR A

Z IL L O

LO R EN Z ET T I

(U%ina Sõo Jo sé )

quer dizer e qû i orgulha o mercado

doçura.w v v w i  wa naacncl

V euh a  conhecer  a coleção das

" M A X I - T A N G A S "

um lan çam e n to  do M a i l lo t  C a ta l in a

Chaitiel
R U A  X V  D fc N O V f iM B R O N .Ü  505 F O N E  20015 ~  Lençóis Paulista

V a i . . . T u a  fé te salvou^^
Evangelho — Marco» 10,46*52.

Ao sair da cidade de Jericó . acotrpaohado por graode 
multidão de povo. Jesus deparou com um pobre cego e pediote» 
cb«mado Bartimeu.

Pctcebeodo pelo rumor, que Jesus estava passando* co. 
meçou a grirar: «Pilho de D a v i. Jesus,r«m piedade de mim!>

O  Mestre parou e pediu que o chamassem.
C  pobre cego, ao perceber a ateoção de Jesus jogou fo> 

ra o maote, levaotou-se imediameote e foi ter com Jesus.
— «Que queres que le faça>.
~  Que cu veja.
~  e V a i, a tua fé tc salvou».
Imcdiatemeate aquele homem recuperou a vi»ta e seguiu 

caminho com o pove.
Sabemos que Je«us ia pela ultima vêz a Jerusalem para 

ser morto. Cenas horrorosas perpas^avaoi-lhe a mente. Todo 
aquele povo fazendo barulho-.. Assim mesmo nãu lhe passou 
de«perccbidoaquele pobre cego, a tirido  à beira da estrada, a rc> 
colher as ml«eias uiigatbas de pão, ofertadas pelos iran«euotes.

Jesu« parou. Arendeu o iofehz. Curou lhe a vista.
Em  aua vida publica, observamos que Jesus era multo 

atencioso para eom todas as pessoas, sobretudo para com as mais 
humildes e oecessítadas, Mo/ido por esta amabilidadei opercu 
muiton milsgres.

Neste Evangelho admiramos a fé viva do cego Bartimeu 
Com que confiança se aproximou de Je-us pant ser curado.

Obsetvamot outro falo interessante: depoi» de curado, 
continuou a seguir caminho cem J<sus. Provou assim sua adesão 
a C risto , não se contcnlande apenas com e agradecimento pela cu 
rn recebida. Assim a cura física fo i para ele motivo para soa 
conversão a Cristo .

Não duvidamos que para o homem a visão espiritual é 
mais importante que a material, posto que nossa vida terrena é 
tão breve e passageira, Estamos de passagem por este mundo. 
Nos»n meta é a eternidade. E  numa visão de etemidade, pouco 
importa tenhamos sido completamente cegos durante a vida.

Nesse sentido a humanidade pode muito bem ser compara 
da a um cego à beira da estrada.

De uoi modo geral os homens vivem tão preocupados 
eom os afaZeies msteriatt que se descuidam das coisas sobrena 
turaís.

C r is t  c  paAsft eooaraotemente eo melo de nós. T ra to  ba«. 
rulba, tâ&tâ cooíu^ão no% impedem de perceber sua presença* 
Peicebemos às vezes tua passagem, mas nfto temos coragem de 
g ritar íortemeotei pedícdo*lbe luzes e forças sobrenaturais» Nào 
temos coragem de mudar de vida  ̂ melhorando oo^tas atitude» pa 
ra com Deus e pata com rostos irmios* Achamos que tudo vaí 
bem, que oada DOS falta. Quando aos falta, quem sabe* o verda* 
dtiro  sentido da nossa vida humana t o sobrenatural

Soou» cegos, Apalpamos com as wão> o que nelat caem. 
T revas intensas nos impedem de passar alem destas migalhas.

N iu  ousamos sair da inèreia espiritual em que vive
mor.

O xâ là  o cego Bettímeu fosse imitado porfodosoós. Cristo  
irradiaria tamanha luz c ftlicidadeg que transformaria o mundo em 
verdadeira paraíso*

F ilh o  de D avi. Jesus» tem piedade oe nós!.

M issas  da  S em an a
(de 28 de outubro a 3 úe novembro)

D O M IN G O  Eger Delza Ghirotti (6 hs.) Sebastião S ilvé .io  de 
O liveira (8 hs. S. Bened.) Benedito Antonio Jacem ínI, Ivo Lu ís 
do i Santos, José Lazarl, Ernesto Batistela (9 hs.) Guído Leda 
( .9  hs)

S E O U N D A  Ana Lu iz  de O live ira  (15 ha. Cemit.) José Ugudoni 
(19,30 h s )

T E R Ç A  • Lar da Criança (6 hs.) A silo  No«sa Senhora dos D e­
samparados (6,30 hs.)

Q U A R T A  A rcharge lo  Brcga (7 hs.). M ana Pkttaro ia  (19,30 hs.). 
V ila  Contente (20 hs.)

Q U IN T A  V lrg iho Ciccone (7 h s .); João Borin (»9,30 hs. 
S . Bened.)

S E X T A  C ecilia  Crotti (7 hs. Cem .)j Cenulério (15 hs .). Pelo 
Apostolddo da Oração c Antonio Ger.mano (i9 ,3 C  hs Matriz)

S A B A h O . Usina Barra Grande (19,30 h s .) O rivaldo Giacominí 
(19,30 hs. Matriz)

€díçâo de hoje Í2 pagm as



V)lkswagen zero
so e zero mesmo guam t

no Revende r Autoriza
está
t

Há uma diferença entre 
um Volkswagen zero 
quilômetro e um 
Volkswagen de primeira 
mào.

Zero quilômetro é o 
que está marcado no 
velodmetro.

t
De primeira mào é o 

ue sa: diretamente do
evendcdor Autorizado 

para v.
Afinal a Fábrica 

Volkswagen só entrega 
carros novos aos seus 
Revendedores Autorizados.

Por isso, só nós 
podemos lhe garantir a 
compra de um carro novo, 
zero quilômetro e em 
absoluta primeira mào.
Revendedor Autorizado 
Volkswagen c segurança.
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Autorizado-
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A . Le inçoense de Comércio e Automóveis
Avenida 25 de janeiro, 537 Fone, 20121 Lençóis Paulista



te s ta
Para quem sibt escolher !

A P R O V E IT E

a Grande Venda de Aniversário da de MÓveiS Morettu !
grandes facilidades, sem entrada

Dr. Jorge Frederico

Vieira

: ik U R G IA O  D E N T IS T A

Confie em quem tem
2 2 An O S  de experiência !

Compre pelo

R A IO

ateade com hora marcada

Rua Florlanu Peixoto, 756

R U A  15 D E  N O V E M B R O  56d .  Fooc 2C232
9

I

• /
C A S A G R A N D E BA R

ü  E
L A N C H O N E T T E  "

Vaténo Ji, Casagrande
A c h a - s r  modernamente instalada pa Rodoviária, a

C A S A O  R a N D E B A R L Â N C n O N E T  T  t
café, sanduíches, pasteis, vitaminas. Sorvetes Espumoni, agora também Chiclet Arnencano A G O G Ó

f)r. Sudano Remardes filho

11

/armada Coração de Jesus
A D V O G A D O D E

C IV IL  C R IM IN A L  T R A B A L H IS T A
Decio Celso Campanari

A C iD E N T E b  D O  T R A B A L H O  - E X E C U T IV O  C A M B IA IS
D IA  E  N O IT E  A  S E R V IÇ O  D E  S U A  S A U D E

E S C R lT O R IO  — Rua 7 de Setembro -  Foae 17
Rua X V  de Novembro — Fone. 20006

7)r. Sidto
ruiz Scsi

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

-  R A IO  X  -

Waldomíro £orcat
#

Jígrirrjerjsor
medições de fazendas Lotea mentos

Alinhamentos

Serviços

Nivelamentos

Topográficos
A v . 9 de Julho. 444 -  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

Joõo paccolo Primo
Ateade pelo I .  N . P .S

Medico « Operador - Parteiro

do Departameato da CriaaÇa 

Cartetra do Coaaclko  Regfoaai dc Medictaa a.r> 7021

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

ateade rèmearc com 

hora marcada

C O N S U L T O R IO  -

Roa Geraldo de B a rro i.

D.o 714



O  conceito do 
Fornecedor de cana 

na região do Nordeste
Por tiatar.se de assunto de interesse ger^l e 

especial.Tiente aos fo necednres de cana. transcreve­
mos a seguir o relato lo feito pelo <»r R.;inaldo ü tiz  
zo e publicado ontem pelo joinai C Ò M E R C IO  D E  
I a HU

Agricultor Jauense visitou zona 
canavieira Nordestina

Informada sôbre recente viagem empreendida 
Dor Reinaldo Orizzo à região nordestina, nossa repor 
t'grfn procU'OU saber a respeito das impresKõcs c j - 
Ihidas pelo rtbalízadn agricultor, considerado o maior 
fornecedor de cana do Brasil Recebendo nos em sua 
residência; com a simplicidade d homem do campo 
e gentileza que lhe é peculiar, não se fêz de rogado 
e sem que nos roesse oportunidade de lhe fazer mais 
perguntas, foi logo relatando;

Miraculosamente, c/'mo que tivesse caldo do 
céu, snigiu me o tão de>»jado ensej i de conhectr 
aquela importante legião de nossa Pátria. A viagem, 
prop'iamenfe dilaj teve ínic-o no dommgo, d a  7. em 
São Pauto, num oporia n 'V0| em companhia do acadê 
mico de odontologia f  ándido Araújo, jovem estudioj 
so de as untos sociais, que tem paitcipado do Pr<je 
t» Rondon, e dr̂  jomali^ta Alonso Menezes, nosso 
Cicerone e anfitrião, que havia prrgiamado comemo 
rar em Penedoj Estado de Alagoas, no dia t3 . o 83.o 
aniversário natalicio de seu pr genitor, sr. I'aniel Oo- 
mes de Menezes. Portanto, d 'g i se h gode inicio, que 
a Viagem teve parlicularriirnlc para mim triplo « bjelivo 
seja magnífica higiene nuntal Conhecera técn.ca ca 
cultura canavieLa naquela reg'ão e os costumes de 
gente tãu acolhedoia.

Percr^rremos, no piimei o dia, das 14 às 2l 
horas, 7Q0 km, para alcançarmos o A'oitl P..it'pulha. 
no municipio Mineiro de ( i*ral,nga de onde sainios 
ao amanhecer do dia 6 e chegamos ao anoitecei em Sal 
vador, apo' perconermos l i  70 k n. Ficamos na e .  
cantadoia capital baiana até ao rm-to rtia de terça feira, 
quando s-guimos em direção a A acajú, aprecic.ndo a 
itrport.inic b'’Cia p itro l,fe ia do rer-óncavo b î>no e 
a téitil zona agrícola do sul se gipano, num peicu so 
de 3 i0  km. qiie real zamos em pouco mais de 3 horas.

A< paisi*gens que oferecem ?s capitais da 
Bahia e 'e  gjpe »ão sin plesm^^nte iudese uívris. R ;l i-  
qu as, praias, coqueirais, enormes cajueiros fioridos, 
clubes, o intenso movimento nas lUas, abunráncia de 
peixes, a ljun sco m  ntais de 50 quilos, como nos foi 
daü'. a fotografar no mercado de peixe de Aracaju, 
pratos deliciosos, corno o sururu. caruiu frUnda de 
carnaiões. piiões de ca ra rg jr  jo j e a ho>pitaljoade da- 
Quel-H gente que DOS cumule u de gení lezas, são deta­
lhes que piecisam ser vistos e sentidos para serem 
melho' d mensionados. Duiante o peteurso Salvador. 
Aracaju, nosso sentimento de brasilidade vibrou ante o 
cenário encantador dos poçr->s p-trchíeros. Hospeda 
mo nosno Hotel Palace Oe Aracajü. de ciasse interna 
ciona], com deslumbrantes vistas para a ilha des co 
queiros e a desemb-icadura do Rio 5e»g<pe uo Oc«à. 
no Atlântico, onde se encontram as plataformas sub- 
marinas da Petrob'ás. Bastou uma simples ap esenla, 
Çã 'fam iliar para que a imprensa local, especialmente 
a G A Z E T A  D E  S c R G lP E  divulgisse com d"'trque 
nossa visita àquele Estado, cuja diminuta arra territo­
rial se cnotraata com a eaorme projeção intelectual de 
t>ua brloSa gence, que cem como simbolo de su j culiu- 
ra figurai imortais do porte do filósofo e poeta Tobias 
Barreto de Menezes.

No dia 10; visitamos técnicos do losiituto do 
Açúcar c do Álcool c fomos altioçar, 
em companhia do engenheiro Héiio Danta«, na

Usina Vassouras, propriedade do jornalista Orlando  
Dantas, que fica no mur>lcipÍo sergipano de Capela, 
zona canavieira dos tabu'<rÍ(os e vale> do Japaratuba e 
Connguiba, onde* tivemus oportunidade de conhecer 
famoso processo de combate blológiCo à cigarrlnha, 
praga que viaha deitruiado aquelas Javourj». O  Dr. 
Hélio Dantas nos informou com tantos detalhes e eru­
dição a re''peito de tudo que se pratica ali com a 
cana.de-açucar que o nos ' 0  companheiro de viagem, 
acadêmico Cândido Arsujo, coosíderou-o uma verda- 
oeira biblioteca ambulriiite. De lá .seguímo», v u  eropná, 
pâia Hen do, onde chegamo'  ̂ ao por do sol.

P R iN C E S a Ü O  S A O  F R A N C IS C O
Ciddde bistóiicd por txceléocia, comarca e sé- 

de de bi pad >, Penedo, ç<. gnoiuioada a Pnncezj do 
São Pranclxco, ostenta reliquias ainda das célebres lu­
tas dos inva^Clre« holandeses. Fica á margem do no 
São Fraocisco, que ali apresentr mais de lOüO metros 
de largura, tendo ao lado opos-tq a c ü a i c  ‘ crg pana 
de Neopoli--. ünrada de intensa naveg ção fluvial, que 
vai dó cidade de Piranhas, junto à Ca<.hoeira d :  Paulo 
Afonso, até a de^emb.rcadura no Uceano, oferecendo 
nuanças estaireccdoiãs t.a foi o ponto fmal de nossa 
viagem, onde ílcàmos ' de-cansandw” desde a taidede 
quarta feira até a manhã de dum ngo, di& Id, quan­
do empreendetnos o regresso via Aracajú. onde alino~ 
çàmos, e fumO' pernuirar em Jequié, sertão dó Bahia, 
apó« percorremos &00 km. tendo prosseguido, no dia 
segufute. di.etamente a ^ão >-aui onde chegámos às 
23 horas de segunda-feira, día t5j num percurso de 
1.S80 km

a RAPIRaCA -  c a p i t a l  d o  FUMO
indo v.sttar uma Fazenda agro pecuária em 

Fe<ra Grande, tstado de Alagoas, ccchtcemos de pas­
sagem extensas plantações de n*cotiaoa tabacum. 
no p.ó^pero município de Arapiraca, que tem oa 
exporrsçãu do tabaco a principal base de -ca riqueza. 
As terras ^âo de plaoicie, fé<reis, onde aquele gênero 
de planta.v cbegtt a alcançar mais de 2 metros oe aitu' 
ra, propiciando excelen e leotalidade econômica

C O N C E I T O  D E  F O R N E C E ü C R  D t  C A N A
Foram, as-im, rodados 5,300 km. em estradas 

a*^faitadas. numa viagem pitcre.^ca e mu-to proveitosa 
code, além das maravilhas peculiares à regiáo, fei-nos 
dado também a conhecer sôbie as relsçõ'-*- exí-teotes 
entre usioeiros e fomecederes. Via de reg<a, a  ̂ coras 
sf.o re.-prí(adas e os usinetros além de m<'strarem-se 
Interts-adcs na solução dos problema? em ge-al, coo*' 
sideram os fornecedores de cana como eiemenros pros 
pul-ores do de-^envolvimeoto oe suas l u J ú - ' ' f i - i n e -  
xistmdo a ganância dtsr rdenada e a concori ència des 
leal na pro-uçáo agrícola. Só se rtgi^rrcu com dest.i 
que um caso. em que tendo cerro fomeceder perdido 
8 confiança inclusive n« justtra entrou no e-critótio 
de deteiminada uMoa, em Pernambuco montado a ca 
valo brabo. a fim de acertar sues contas com o u^ineíro 
velhaco.

I N S T I T U T O  D O  A Ç Ú C A R  E C O  Á L C O O L

Desde a Bahia, oede ocupa o cargo de Dele­
gada Regional a d>?tinta e veterana fuocionária Ora. 
Mana l u'za Baleeiio - irmã dc Mimsrro do Supremo 
Tribunal Federil , Professor Aliomar Baleeiro - que a 
Auta<quid federal exerce cem plenitude suas funções 
de dhígír o importante setor nacional, através de fis­
calização eficiente e rigorosa do fiel cumprimento da 
legislação especial a economia canavieira.

Pretendiamos conhecer empreendimentos 
de vu'io do Instituto, como cs
campos de experimentação de Mace’ó e C arp‘na e, es 
pccidlrnente o famoso Terminal Açucarelro do Recife 
obra recen'emrinte inaugurada pelo atual presIJente 
do 1. A. A General Álvaro Tavares Campos porem 
a ex'guidade do nos«o tempo não permitiu, f cando, 
contudo, na .-;genda aguardanJo b^eve opoiturtidade.

Finalizo agradecendo esta deferência do coocet 
tuado Comércio de Jahu e por <eu intermédio externo 
aqui oieu pioíundr req^nheemento a toda aquela boa 
gente, des je  a Bahia a A.ljgoa*^, que me propiciou de 
lícaieza'-: as mais cativante-, e-pecialmeote ao .-enhor 
Bi-po dc Penedo. Dom José Terceiro que celebrou a 
miisa pr>r ação de graçes e participou conoi^coda agra 
dável festínha de aníver^ ário do pai io  jornalista Alon 
so Menezes.

B ultima poloura em moda feminino além 
de grande sortimenfo de rcupas para homens uocê 
encontrará na

^cutique Se!é Cuca
receotemente icstalada ne.«ta cidade

não esquente o cuco. deixe ísao pa' 0  a 

”Lelé do Cuco” — Uisite-a, bem no centro da cida 
de, à f̂ ua Coronel }ooquim Gobriel, 138 
nesta cidade.

A fXDressào da moda

é
%

)

Im o v ei
é o melhor negócio

PflRfi COmPRfi Ê UEnüfl QE imÚUEIS 

PR0CU«E fl

I M O B I L i A R l A  
J A R Y  L T D A .

Adm<nÍitração e Vendss de Imóveis

Uma orgonizacão o seruíço e Progresso de 

Lençóis Poulisto

R U A  C E L  J u A Q l U M  A. M A R T IN S  70]

F O N E  20 í3 l

2.o Vice-president<=í

N a nossa reportagem do dia l7  do corrente, 
em lelação ao registro dos nones que cempoem a 
l .a Diretoria da Associação Comerciai e Industrial 
de Lençóis Paulista, por lapso de nossa parte, deixa 
rao5 de relacionar o nome do sr. Virgilio.Felipe, cu- 
mo 2.0 V.ce-Ptcsidente.

Plantão de Hoje

farmácia JH. 3. da piedade

o STADAO .sempre em cim a da hora



ClMlho rvtrOvittf •CltMfuKtA».

Actn4tò«r é$ 
fM00*O hgras

Cor vor^ •h\Q0Í4 OftOodoL 
Como Id4o w r . o Tl  
PwwiWMo («mbOM 4pcMoOo p«ÉO ti39m4
OlOtrotorÉboo Uta •mom* 0̂  4 uUOo AO 
Br»t4«o«4^)
Voiiuwjom A
pAlufi gn» •ĉ tAAOfiio lncâ«no«AMi.
r̂»Aon4oo««1oiiei 4* oorroftlo.

Cjtofamooto prtto.

VoIiMé «wrts»

Ff im docoritlm A*» IftlOfO*! f\»
UM4VO 0 no caqA.

djoC*.'

Ele já está aquí 
em nossa loja.

Viu 0 cairão que te espera? *
É 0 TL Personalizado.
Um TL suoerequipado. pelo prcco 

normal do TL.
Por ISSO n>esmo vamos <ivisando que ele 

nao é fabricado em massa 
Leve ISSO em consideração e venha vé*lo 

ainda hoje.
Nós temos planos para v. sair daqui 

com ele,
E só V . não demorar.

TL PERSONALIZADO

‘ •spdrtiviik

A . Lençoense
Avenida 25 de |;^neiro, 537

de Comércio
Fone, 20121

e Automóveis
Lençóis I aulista



E d ita is  de P ro c la m a s
W ilson de Moraes Rosa. O fic i» ! do Rrgi&tro 

Civtl das pessoas naturais. Paço saber que pretendem 
casar.se  a apresentaram os documentos exigidos pelo 
artigo |80  n.o i .  2, 3 e 1 do Código C iv il

Roque Rodrigues e d. M aria Aparecida da Silva 
sendo 6 prcreodeote nascido em OurinhÔ«; deste 
Estado aos 16 de agosto de lgS4 tratorista solteiro e 
residente ne«tc distrito filho de Francisco Rodr gues 
e de Patroclnia Rocha Rodrigues c a pretendente nascida 
neste distrito aos 2 de juaho de 1953, domésticai 
solteira e residente neste distrito filha de |oâo Bastos 
da S ilva e de M aria Peres dos Sautos

Manuel Inácio Pcrreira e dona Ivaniidc 
M artins Valeno  sendo o pretendente nascido em 
B o rib í deste Estado aos 5 dc laneiro de 1951 operário 
solteiro e residente nesta cidade ^ilho de Zacarias 
Inácio Ferre ira  e de Maríoett M aria Ferre ira  e a 
pretendente nascida neste dí.striro aos 3 de outubro de 
1957 operária «oJicira e residente ne«ta cidade filha 
de Benedito Martins V a lcrio  e deG uiO oar de Souca 
V a le rio

Aprcseotaraia os documentos 1.2^3 e 4

G  rton FerpanJes c dona Dorací Lourenco 
sendo •  pretendente nascido em Piratiamga» deste 
Batado aoe 11 de maio de 1943 lavrador solteiro e 
residente nesta cidade filho de Lu iz Fernandes e de 
)nrdeliaa Maria de fesus e e pretendente nascida neste 
distrito aoS 2d de ma<o de 1948 demésiica tolteita e 
residente nesta cidade filha de João Lourenço c de 
Joaqulná Sebastiana Lourcaço

Apresentaram os documentos 1,2 c4

Sebast >ão Cnrréa Damasceno e dona Ana 
Aparecida Biazoti sendo o pretendente nascido em 
ó leo . deste Estado aos de setembro dc l9 5 l 
asetorlsttt solteiro e residente oesla cidade filho de 
Aparecido Corrêa Damasceoo e de M aria Lopes 
Oamasceno e a pretendente nascida em Pralãnia deste 
E«tadn aOs 2g de Novembro de 1952, domestica solteira 
e residente neste distrito filha de Ap.itecido Biazoti 
e de )«ana Siqueria

Apicscataram  os documentos 1.2,3| e 4

Lu iz  Carlos Jaoa e dona Euoice Costa rendo 
o pretendente nascido em São Manuel, deste Estado 
eos 9 de março de 1950 motorista sritc iro  e residente 
nesle Estado, cm Sâo M anncl, filho de Manuel Jana

c de O linda Ruiz e a pretendente nascida nesta clda" 
de aos 22 dc março de 1950 operária solteira c residen 
te nesta cidade filha de |o rê Costa e dc Augusta 
Oodoy

Apresentaram os dccomentos 1)2 e 4

Sérgio Francisco da S ilva e dona Ítala Snnego 
sendo o pretendente nascida em Casinhas - com. de 
Surubim-Pernambnco aos 6 de maio de 1937 esloqulrta 
soltetio e residente na Capital de Sâo Hsulo í iho de 
José Francisco da Silva e de Josefa Margarida da Silva 
e a pretendente narcida em Macaiuba, deste Estado 
aos 14 de abril de 1943 operadora de máquinas 
■oireíra e residente ne»ta cidade filha de Dovíco Sonego 
e de Albina Cavazana

Apresentaram os documentos 1.2 e 4

Dioraode Panaspi e de dona Sofia F t iu  Sonee 
sendo o pretendente na cldo em Birigui, deste Estado 
aos 20 dc abril de 1950 e residente neste dÍ>trito de 
Lençóis Haullsta fiih^ de Em ilio  Panassí e de Apsreci 
da Colombo Panassi e a pretendente na<dda em Lo o d ri. 
na, Estado do Paraná aot |4  de |ulbo de 1950 e re 
vidente na cidade de Londrina. Estado do Paraná, 
filha de Patchoal Sorace e de Aurea Es ih a l Swrarc

Apresentaram os documentos 1,2 e 4 
De acórdo com original receb>do do C artó ­

rio do Reg. C iv il de Londrina 
Est. do Paraná.

D r. Luciano Bernardes Pilho e dona Mara 
M aria Pinto sendo pretendente na>cido cm Macatuba 
deste Estado aos 25 dc dezembro de 1939 Advogado 
solteiro e residente nesta cidade, filho de Luciano 
Beroardes e de Aurea Rodrigues c a pretendente oa«cl 
da cm Botucatu. de«te Ertado aos 74 dc dezeobio de 
lQ 46prof. Secundária .solteira e residente em B a u rU , 
deste Estado filha de W  I»on Hudson Platcv c de Ma 
rin de Lourde* Rtbeiro Pinto.

Apresentaram os documentos I ,  2 e 4

Ped ro Corrêa da Silva e dona M aria  Beoedic 
ta D<as sendo opret*. ndenre oa<cído em Sâo Manuel, 
deste Estado aos 26 de dezembro de 1946) pedreiro, 
solteiro c residente nesta cidade filho d Benedito C o r­
rêa da S ilva  e de E lv íra  (  baló da S ilva  c  a preten* 
dente nascida neste di^rnto aos 22 de dezembro de 
1940. operária, solteira c re«ljente nesta cidade íílh t  
de Horacio Dia« Rap.i«ta e de Terezinha V ie ira .

Apresentaram os dccumentos 1 .2  e 4.

jo fé  Lu iz da S ilva  e dona Irací Boldo fendo 
o pretendente nascido neste distrito aos 2 de

setembro de i9 5 l)  balconista, solteiro e residente nes 
ta cidade, filho  de SebastiSo Quirino na Silva e de 
M cired es Penaste , e a pretendente na<cida r i r  P resi- 
dente Venceslau, deste Estado aos 8 de ju lho  de 
1952. opeiária solteira e residente nesta cidade Mha 
de Enezin  Boldo e de E lize le  G abrie l Boldo.

Apresentaram os documentos | . 2  e 4 .

Jesus O liva e dona Mana José C sp rio lli sen ' 
do 0 pietendeiite nascido em Macatuba, deste Esta» 
do aos 5 de junho de 195?, motorí»^ta. so lteiro  e resi 
dente nesta cidade filho de Francisco  O liva  F ilh o  e 
de Belaim ina Farinha do Nascimento e a pretendente 
nascida em 5 io  M anuel, deste Estado aos M d sgôs 
to de 1954, operá>ia, solteira e residente nesta cida.. 
de filha Jo io  C aprio lli c de Judiih Boscolo C ap n o lli.

Apresentáram os documentos t) 2 3 c  4

M iguel Viana da Silva e dona Jovina Nunes 
sendo o pretendente nascido em P iincesa  Isabel 
Estado da Paratba aos 3 de agosto de 1949 motoiista 
so lte iio  e residente nesta cioade filho  cie Antonio 
Vjana da Silva e de Maria M irandulina da C o nce iç lo  
e a pretendente nascida em llatinga; deste Estado aos 
23 de setembio de 1954 lavradouia solteira e residente 
nesta cidade filha de Jonas N unes e de Izolina Beoto 
Nunes

Apresentaram os documentos 1,2, 3 e 4

S i alguém souber de algum tmpedhneoto oponha.o 
na forma da le i. Lavro  os presentes para serem afixados 
em cartório e publicados no j irna) O  Eco  desta cidade.

Lençóis Paulista. 1.o de outubro de 1973

Fm adon, 6 M isto s

lo farm a-Bose vigário Pe. Novaes qac ao 
de fiaadoa <erio celebrada» 6 miesaa a saber:

M atriz. 7 e 19 hora»
Cemitério 7 30 hs., 9 b»„ 15 h». e 17 h

Rotary atende entidade

Com  8 renda de C :$  3^000.00 obhda do 
espetáculo N O IT E  M U S IC A L , o Rotary C lube doou 
um fi gâo de grandes prcpoiçóes ao Lar da Criança 
“ Oooa Angelina Z i l lo ” . propiciando assHn. melhor 
atendimento no que tange às refeições diárias servidas 
à dezenas de crianças ait existentes.

Televisores • Geladeiras - Máquinas dc Costura • Rádios dc.

T udo  a preço mai.s b a ra to  da p ra ç a

Consulte e verá !

R U A  X V  D E  N O V E M B R O , 754 F O N E  20180 — Lençóis Paulista



1

V enha

escolher a cor

e pegue a chave
Facil. fad i

Em  notsá revenda Volkswagen, nós decidímos acabar com os pedeslresi

Queremos ver todo mundo montado no T L .  1600, fe liz , ocupando cada palmo do Território 
nacional com a tranquilidade doa que sabem que a mecânica V W  não deixa ninguém na rafio.

N9o se preocupe eom dinheiro.

Nós financiamos e afudamos na documentação,

Como V. vê. só falta mesmo vir até a nossa .  Revenda, escolher a côr e pegar a chave,

R E V E N D E D O R  A U T O R IZ A D O  V O L K S W A G E N

I

A . Le nçoense
Avenida 25 de janeiro, 537

de Comércio
Fone, 20121

e Automóveis
Lençóis Paulista



U L T R A F R I G O R

Assistência Técnica e Peças para

Refrigeração

R iío rm as e Coosertos de Geledeírai,

B a lcõ o  Prigoriflco i, Cofigeladorea e 

Condicionadorec de ar c apa>

relho i ElétrO'Dumè9tlcot

Avenida 9 de Ju lh o »  490

Lençóie P a u lis to

a a s a s

Agoia è m aii fácil coostruír em Leeçó if. 

porque a M dteriais para Coo>tru^õct Moretto, e$tá 

f(■anciando, á preços vanra jcso í, materiais de cons* 

truçáo cm geral, iociusive madeiras.

iS
T ijo lo s , riarat, portas, made rss . ferrageas. 

pisos, azulejos, Tttrlficados; eoflm) tudo o que precisar 

Vocá paga em 3 , 5, iC  eu quantas vezes quizer

PR O C U R E:
Materiais para Construções Moretto Indústria c Comércio de Esquadrias

A v . 9 de Julho, 761 • Fones 2 0M 5 e 2 0270

Lençóis Paulista

Leiam e Assinem
O ECO

J)r. f{einaldo Xelis
j,u  minai ti

C iru ig ião  Dentista

Raio X

Atende se Hiarlamente das
0

8 as 11 dl manhS 

A V .2 5  dc Janei.d 5 i0  .  FuD e20>129

Lençóis Paulista

Farmacia
Manoel Lopes

C O N T IN U A  a t e n d e n d o  A S U A  C L IE N T E L A  N O S  H Á B IT O S  T R A ­

D IC IO N A IS  D O  S E U  E X C L U S IV O  P R O P T IE T A R IO  M A N O c L  L O P E S

( M A N O E L  L O P E S )

F A R M A L O P E S , A S U A  F IL IA L  R U A  F L O R U N O  P E IX O T O , í33 .

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

Casa de Móveis
do J o s e  O i e g o l i

TEM  DE TUDO PARA EMBELEZAR SEU  LAR 
Movttit de todos on tipoe, Fogõe». T elevisores, G elod eírae

o ponco alto da etégaocía dfc sen la i e.senipre na vanguarda dos preços baiX3^

Televisor T E L E F U N K E M A imagem mais viva

36 meses sem entrada

Rua Anita Garibaide 521 Fooe 20118



S O C I A I S
F A Z E M  A N O S

H O JE

Sta. AageHoa Aparecida Cam peio , M ario 
Roberto FugaohoÜ, Fatitsa Saochei Barreto, 
W iU o a  da >ilva. Sra Luzia CampaoboH M cdola, 
esposa do S r juMaote Medola

Dia 29
Celioa Patchoarell Lady Maximo das Saotos

Ufa 31
M aria  Iraa i F . Barbosaj esposa do sr. W a lte r Dias 
Barbosa; Deai Eduardo^ Pilbo do •r. B llo  Loureaça 
ü iaaca  c dooa )udith M aitios Btauco

Dia 1/11
Sra. L laa  Boai C saava , sr- Saato Granado, 

dr. Ea rle  Fe rraz  Nogueira^ residente e a  S io  Pauto; 
Izabel C rls lio a , residente em Sâo B erna iJo  do Campo 
javem cO sé ia s  Gomes, fuaclonário deiia lôiba > ; 
sr. Oooavo Clccone Netto, sta. E rc ilia  Gonçalves 
eesideote em Bauru

2/  11
Prd fa . Anita N e lli, Julto Sigootetti. jovem FvandrO Io ‘ é 
C aran í. lesidrote cm Araçatuba; sr. Joaquim P'occplo  
de O . Lima, menitia Atmara, filha do prof. H erval 
Paccolii e dona E lza  Artioli Paceola. residente em 
Bauru ; jovem )o s i Roberto Machado

120 Crianças hoje cm Lençóis

Chefiadas peta rcvdmo. Prel Pauloj de 
A fudos cétca de 120 crianças pertencentes ao Seminã 
rio Se rifico  daquela cidade, e s la rio  boje «o  Leacóis 
participando da missa irradiada das 9 bs. Apó", P>el 
f'a iilo  le v a r i as crianças que pertencem ao Clubtnbo 
de S io  f  rancieco de Asai*^ a conhecer diversos locais, 
inclusive as dependências do E .E .  Mariobondo. Em  
cootrapartlda e num clima de congraçamento, o C a ra l 
in^aat l leiiÇi^o«e Cantará hoje na missa das 9 horos 
em São M anuti •rien tidaa por dona Iza e C lda.

P «ça  T « « t r a l

Pelando a reportagem, F re i Paulo ad'antou 
que. em novembro próximo, será levrda no Ubirama 
Tê n is  Clube, a peça C A V A L IN H O  A Z U L , onde 
trabalharão elementos pertencentes ao Seminário dc 
Agudos. Referida peça é de caráter bearfíclente.

Com Ultrafertil,tudo que você faz pela
sua planta volta para 0 seu bolso.
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í  pela produtividade da lavoura que você 
conhece a qualidade do fertilizante que 

comprou. Mas rui hora de aplicar você 
já percebe que Uhrafertil é o melhor 
fertilizante. O  constante comrole de 

qualidade e os modernos equipamentos 
permitem a Ultrafertil produzir um 

fertilizante de mistura homogênea, de 
granulação uniforme e de fádl aplicação. 

Além disso, Ultrafertil tem a melhor 
assistência técnica, desde a hora da compra 

até a colheita. Faça pela sua planta 
agora, o que você espera que ela faça pelo

seu bolso na i^ra da colh^ta.
E tem mak: o fertilizante Ultraferti já 

está à sua diyosiçâo para erUrega hnediata 
em qualquer Centro ou Posto de Serviços

Agrícolas.

II^UITRAFERTIL
fertilírantes de alta qualidade.
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f a  |aú : Centro de Serviços 
Agiico lak - Fone 27 |2

Em  Agudos: )otè Fernando 
D *neila  Rua 13 de maio • 2C9

Deciardção Decl araçao
Deciframos pela presente e para fins de di. 

reMo que foi extiaviida as PASTILHAS DE LACRA 
ÃO da firma S .A  LBN ÇO EN SE D E CO M ERCIO  
AUTO M Ó VEIS "SA LCA”  -D N . 286. e pata tanto 

ê expedida a presente declaraçSo.

Lençeit Paulista (SP) l2 de outubre de 1973 
S. A. Lençoense dc Comércio e Automóveis .  “SALC a ”

Làércio Brigido .  Diretor Gerente

Declaro para oa devidos finsj que te 
enconrra extraviada a 2 a  via da “ A U T O R IZ A Ç A O  
P A R A  IM P R E S S Ã O  D A  N O T A  C O  P R O D U T O R  
E  OA N O T A  P IS C A I. A V U L S A "  da Fazenda C orro  
Branco — Lençóí- Pauüita — InvcHçáo P ! 26d. 
Lençóis P ta , 2S de Outubro de 1973

— A N T O N IO  D I A S  B A R B O S A  -

Leia e assine O  Eco

0

segu ran ça
e sta b ílid a d

an ex o  um
VeiiJe^se completo ristema de auspen^áo independente; 

com molaa belicoldaia nat 4 ro d a i, barra» eitab<hzadora« (d ante* 
ra e trazelra). C ertezt de cu rva i perfe lia ii ad e ièo c ii, equUibrio- 

Garantia de e iiú tên c la  técnica, lerviço  altameotc eipe> 
cfilizado , mecânicos treinados na própria fabr ca e que »6 traba ' 
lham co a  peç i  originais,

Quem esthrer interessado cm ter mais estabilidade, procu 
re o Chevette. O u seja, procure-ooa.

N Ó S  N Ã O  v e n d e r i a m o s  A P E N A S  M A IS  U M  C A R R IN H O

C  H E V E  T T  E

C J i p O J i J i l -  Comércio de Veicuhs
lençóis paulista


